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INTRODUÇÃO Os jogos indígenas na cidade representam novas for-
mas de celebrar, de jogar, de transpor obstáculos, de superar sem a
competitividade intensa que muitas vezes observamos no esporte.
Esses eventos, considerados de massa, constituem campos intrigan-
tes de pesquisas, com implicações interdisciplinares socioantropoló-
gicas e da educação física. Representam locais e momentos aonde se
observam a alteridade, as diferenças, as aproximações, as rivalidades,
as cooperações, as disputas, as trocas, as visibilidades e muito mais.
Locais de convivência de saberes ancestrais e contemporâneos sobre
práticas corporais e suas inter-relações.
No discurso dos líderes e “atletas” indígenas participantes, esses
eventos representam momentos aonde se pode celebrar, transmitir a
cultura, estabelecer trocas, conhecer os parentes, novas formas de se
jogar, dar visibilidade (1). Essas iniciativas não são novidades na his-
tória dos indígenas. Se pensarmos, sempre houve iniciativas de guer-
ras, de acordos, de paz e de negociações com os “brancos” e entre as
etnias. A novidade é que no caráter “esportivo”, a configuração dos
jogos indígenas na cidade tem apenas uma década. 
As informações trabalhadas neste texto foram obtidas através de (a)
fontes bibliográficas na perspectiva de conceituação e mais especifi-
camente nas (b) pesquisas etnográficas realizadas nos Jogos Esta-
duais de Conceição do Araguaia (PA), 2006, Campos Novos dos Pa-
resis (MT), 2007, Recife/Olinda (PE), 2007, e a Festa do Índio em
Bertioga (SP), 2004 e 2006. Nestes eventos foram realizadas entre-
vistas com líderes indígenas que os acompanhavam, “atletas” indíge-
nas (termo denominado por eles) no alojamento dos jogos, filma-
gens na área dos jogos e nos alojamentos. 

JOGOS INDÍGENAS NA CIDADE Os eventos dos jogos indígenas são rea-
lizações urbanas. Um campo onde se congregam diferentes conhe-
cimentos e significados socioculturais ancestrais e contemporâneos.
As redes que se formam para tal organização têm caráter permanen-
te e temporário. Esses jogos são de âmbito nacional, denominados
de Jogos dos Povos Indígenas, na 10ª edição, estadual como os Jogos
Indígenas do Pará, na 3º edição e, regional como a Festa do Índio em
Bertioga (SP), na 7ª edição e o Jogos Interculturais de Campos No-
vos do Paresi (MT), em sua primeira edição. 
Diferentes setores da sociedade se envolvem na organização dos jo-
gos, a saber: Comitê Intertribal Memória e Ciência Indígena (ITC),
governo federal (através dos ministérios dos Esportes, da Educação
e da Cultura – âmbito nacional – secretarias de Esporte estaduais
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e/ou municipais – âmbito estadual e municipal), e também univer-
sidades, ONGs, mídia. As universidades brasileiras e do exterior (2)
estão presentes participando com palestras nos fóruns, apresentan-
do pesquisas que muitas vezes se desdobram em projetos comuns.
Nesses eventos, mas em locais diferentes, ocorre o Fórum Social e a
feira de artesanato indígena.
Fazendo uma retrospectiva do início desse movimento, o líder Maria-
no Marcos Terena  deixa claro os objetivos que os impulsionaram nes-
ta trajetória: a idealização de eventos “sem doping, sem anabolizan-
tes”, que se possa celebrar com “a alma, com o coração”, enfim, para
desenvolver um “novo conceito de esporte” (p. 37; 2). 
A primeira iniciativa foi levar um índio “flecheiro” nos Jogos Estu-
dantis Abertos (JEBs) em São Paulo. E Terena diz: “o índio estava
usando um arco ‘tradicional’, uma metodologia ‘tradicional’ com
um objetivo que não era ‘tradicional’..., pois na aldeia ele faz aquilo
para acertar uma ave, uma anta, um peixe no meio do rio”.
A partir desse Jogos Escolares Brasileiros começou-se a trabalhar o
conceito de Jogos dos Povos Indígenas. Os representantes se reuniram
com o então ministro do Esporte, Edson Arantes do Nascimento, o
Pelé, e lançaram a idéia de se fazer uma Olimpíada.
Marcos Terena diz que se utilizassem o termo “jogos
indígenas” na época poderia dar a conotação de fute-
bol para os indígenas. E, portanto, optou-se por
Olimpíadas. A primeira experiência foi em Anhan-
guera (GO), em 1996, e a partir daí adquiriu-se ex-
periência e o formato dos jogos foi modificado. Já fo-
ram realizados eventos em Guairá (PR), em 1999,
Marabá (PA), em 2000, Campo Grande (MS), em
2001, Marapani (PA), em 2002, Palmas (TO), em
2003, Porto Seguro (BA), em 2004, Fortaleza (CE),
em 2005, e Recife (PE), em 2007. 

“O IMPORTANTE É CELEBRAR E NÃO COMPETIR” Este é o lema propul-
sor dos jogos e que se concretiza a cada evento. O celebrar e não o com-
petir vem quase na contramão do imaginário social do esporte, pois vi-
vemos numa sociedade competitiva, racionalista, onde o esporte está
inserido. Este espírito competitivo está embutido no comportamen-
to das pessoas, do público, da mídia, das ações governamentais e não
governamentais, etc. O locutor, os jornais, a televisão, incentivam a
competição. As pessoas torcem por uma equipe ou outra, mesmo sem
enxergar bem as demonstrações de arco, flecha ou outras atividades,
mas pelo incentivo do locutor clamando por torcida. Para romper
com esse espírito é preciso um esforço de todas as pessoas envolvidas
no processo para se atualizarem constantemente e estabelecerem no-
vas formas de diálogos e construções sociais. 
Depoimentos de líderes indígenas indicam que o evento é organizado
para os “brancos” e precisa haver elementos da sociedade urbana para
atrair o público (3). O processo de construção desses eventos não é sim-
ples; a passagem dos jogos da aldeia para a cidade são representações mi-
méticas. Taussig (4) diz que a faculdade mimética pertence à “nature-
za” que tem a cultura de criar uma “segunda natureza”. Essa faculdade,
no entanto, não se dá meramente pela cópia do original, mas pelas res-
significações que cada cultura consegue do original e como influencia

este original. Os jogos não são, portanto, cópias do original, dos rituais,
das atividades corporais realizadas na aldeia, mas a partir dessas ativida-
des são ressignificados num outro momento e espaço.
Elias e Dunning (p.128; 5)  nos estudos do lazer e futebol nos trazem
uma característica importante da mimesis – relacionam-na com um
aumento de tensão, “(...) aquilo que as pessoas procuram nas suas
atividades de lazer não é o atenuar de tensões, mas, pelo contrário,
um tipo específico de tensão, uma forma de excitação relacionada,
como notou Santo Agostinho, com o medo, a tristeza e outras emo-
ções que procuraríamos evitar na vida cotidiana”.  
Os jogos realizados nas aldeias, nos rituais e cerimônias sagradas de-
sencadeiam tensão e/ou excitação. Entretanto, lembramos que aque-
les comportamentos que geravam tensão/excitação no passado, não
necessariamente se fazem no presente (p. 98; 6). Essas tensões/excita-
ções são ressignificadas nos eventos realizados na cidade. 

ENCONTROS E DESENCONTROS DOS MUNDOS Se, por um lado, há ne-
cessidade de se organizar os eventos para atender os procedimentos bu-
rocráticos dos ministérios e das secretarias de Esportes envolvidas, por

outro segue-se rituais espirituais. As escolhas do local
e período lunar são selecionadas seguindo preceitos
indígenas. As instalações da arena e hospedagens dife-
rem de evento para evento, em alguns são construídas
arenas circulares e ocas para repouso, outros são reali-
zados em campo de futebol de médio porte e escolas
ou colônias de férias para servir de hospedagem. Essas
decisões dependem das condições locais e disponibi-
lidade de verba do governo. 
Os jogos, propriamente ditos, aparentemente se-
guem rituais próximos aos eventos esportivos, tais
como: (a) desfile de abertura, que assemelham-se à
abertura de jogos olímpicos, mas as etnias entram

com roupas típicas, (b) a arena – local dos jogos, (c) tendas de arte-
sanatos, (d) fórum social – com convidados indígenas e não indíge-
nas nacionais e internacionais, visando debater temas tais como edu-
cação, saúde, ecologia e juventude, comunicações, utilização de
energia solar, reflexões sobre os jogos e esportes indígenas, etc. 
A diversidade cultural dos povos pode ser vista nas plumagens, pin-
turas corporais, danças e nos jogos. Mas, subjacente ao visual, há a
cultura imaterial, o como fazer, o quando fazer, o quanto fazer, que
não se percebe. Há a vontade dos indígenas mostrarem e “mante-
rem” a cultura, as tradições, os valores, o “resgate” cultural, e torna-
rem-se visíveis para uma sociedade que não os reconhece e que acre-
ditava no desaparecimento deles (3).
O “tradicional” não deve ser usado para gerar ou enfatizar estereóti-
pos, “congelando” a idéia de mudança. De acordo com Gallois
(p.20; 7), “tradicional no saber tradicional não é a sua antigüidade,
mas a maneira como ele é adquirido e como é usado” continuamen-
te na produção do conhecimento. Neste sentido, é importante bus-
car compreender os jogos e esportes como processos dinâmicos in-
ter-relacionados com as mudanças da sociedade.  
A propósito, não se pode resgatar algo que está no passado, algo que
está em desuso e talvez esquecido. Mas reconstituir alguns de seus
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fragmentos através da memória, que por sua vez é seletiva, está cir-
cunscrita em lembranças e esquecimentos e passa por filtros emocio-
nais. No caso dos indígenas, muitos dos jogos em desuso foram for-
çosamente esquecidos, por um imposto e envergonhado silêncio por
décadas de refreamento de tais jogos, considerados como de com-
portamentos violentos e por estarem inseridos em rituais categoriza-
dos como demoníacos (8).
Estes eventos, no entender dos indígenas, propiciam a “mostrar e
manter a cultura, as tradições e valores, a aproximação de ‘-
parentes’, a discussão de problemas, a confraternização, aprender
a conhecer e respeitar outras etnias e línguas, vender artesanato,
mostrar para o branco as diferenças, obter  reconhecimento e ser
respeitado. O índio não era unido. A gente estava muito disperso.”
(9). O evento propicia um estranhamento e uma aproximação en-
tre o público e os indígenas.
A logística organizacional difere das festas, celebrações e outras ati-
vidades realizadas nas aldeias. As decisões na cidade são feitas obede-
cendo a um calendário de atividades dos governos federal, estadual
e/ou municipal, a disponibilidade financeira das entidades organi-
zadoras, de prazos estabelecidos prioritariamente, de concorrências
públicas, de rubricas financeiras que precisam ser seguidas, etc. A
prestação de contas é extremamente difícil, até para os experts no as-
sunto. Enfim, são sociedades e lógicas diferentes que se predispõem
a organizar o evento. 
As implicações do lema “o importante é celebrar e não competir” leva
a diferentes concepções organizacionais. Por exemplo, as regras dos jo-
gos podem ser mudadas para se aproximarem da vida cotidiana, da ca-
ça, da pesca, e sujeitas a decisões do momento, nem sempre racionais.
Ora, esse tipo de pensamento é difícil de ser entendido no mundo dos
esportes, onde as regras são estabelecidas a priori, sob a autoridade de
federações e confederações (7;9).
Carlos Justino Terena (10) relata três situações diferentes na qual alguns
indígenas preferiram não ganhar a prova nos jogos de futebol (Goiânia,
1996, e Marabá, 2000) e nas provas de canoagem (VI Jogos de Palmas,
em 2003) para que outros também pudessem ganhar. 
O sentido de campeão, de vencedor, para os indígenas, pode estar
próximo ao sentido do agon na Grécia antiga. A expressão agon sig-
nifica assembléia, reunião, combate com características competiti-
vas. Naquela sociedade havia a busca de equilíbrio entre a estética, a
competição leal, a premiação justa e a liderança. Eles não se opu-
nham a um rival propriamente, mas à força física, à velocidade, à me-
mória, etc. O importante, para os gregos, era o espírito competitivo
e não necessariamente o resultado em si (9).
O espírito de guerreiro, de auto-superação, está presente nos indíge-
nas durante as provas, nos rituais de passagens, nos embates, nas lu-
tas, etc. O objetivo, portanto, não é “vencer a qualquer custo”, mas
algo mais próximo ao sentido do agon (9).
Em resumo, os Jogos dos Povos Indígenas constituem-se espaços po-
líticos de contato inter-étnico. As lideranças indígenas transpõem
barreiras historicamente hostis e excludentes aos seus povos e am-
pliam a rede de figurações ao vincular suas ações ao Estado, aos mo-
vimentos sociais indígenas, às universidades, a outras organizações
não governamentais. 
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